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Capítulo I | Introdução  

 

Nota introdutória 

Este primeiro Plano de atividades da lista eleita para o triénio 2017-2019, pretende constituir-se 

como um referencial que oriente as atividades a desenvolver pela Associação Portuguesa de 

Bibliotecários, Arquivistas e Documentalistas. 

Este documento, que dá início a um novo ciclo, encontra-se alinhado com o plano de ação 

apresentado aos associados, em que constavam as seguintes linhas de intervenção: 

» MOBILIZAR a sociedade para a importância dos serviços de Informação e Documentação 

como agentes promotores da cidadania; 

» VALORIZAR os profissionais de Informação e Documentação, pugnando por uma alteração 

da regulação do sector; 

» TOMAR POSIÇÃO de forma proactiva sobre iniciativas legislativas, normativas e 

processuais, bem como de caráter político, institucional ou societal, relevantes para o 

sector; 

» INCENTIVAR o envolvimento dos profissionais de Informação e Documentação com a sua 

Associação, promovendo o desenvolvimento pessoal e profissional; 

» MELHORAR o funcionamento da Associação para a adequar aos desafios emergentes. 

Dando cumprimento a estas orientações e tendo como pilar a defesa e reafirmação dos valores e 

princípios dos profissionais, condição fundamental para a sua intervenção em prol do interesse 

público e da melhoria contínua dos serviços prestados, pretende-se em 2017: 

Na linha VALORIZAR: 

· Iniciar contactos com o Governo e com os grupos parlamentares tendo em vista a revisão 

da lei de arquivos e a criação de uma lei para as bibliotecas, na senda de uma efetiva 

regulação profissional que dignifique a carreira dos seus profissionais; 

· Promover um debate aprofundado e abrangente sobre as competências, aptidões e níveis 

de qualificação dos profissionais de Informação e Documentação, dando início à revisão do 

Euro-referencial I-D (2005). 

Na linha MOBILIZAR: 

· Desenvolver formas de comunicação mais eficazes com os profissionais e a sociedade, 

promovendo uma maior articulação e interação com os diferentes agentes, nomeadamente 

através de um novo site; 

· Multiplicar as estratégias de promoção do setor, demonstrando também o valor social e 

económico da profissão, realça-se a mobilização das bibliotecas em torno da Agenda 2030 
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para o Desenvolvimento Sustentável. 

Na linha TOMAR POSIÇÃO: 

· Atuar na defesa dos interesses dos profissionais seja por intervenção pública ou junto das 

entidades públicas e privadas, nomeadamente no âmbito de propostas legislativas que 

condicionam a atuação dos profissionais e dos serviços de informação; 

· Retomar a audição dos associados e demais profissionais em reuniões abertas regionais, 

tendo em vista a formalização de propostas de atuação, prevendo-se sessões em todas 

Delegações Regionais da BAD. 

Na linha INCENTIVAR: 

· Investir em estratégias e processos mais colaborativos e participativos, quer ao nível de 

audição de potenciais stakeholders, quer da criação de comissões adhoc para fins 

específicos; 

· Diversificar a oferta formativa, as condições de formação e qualificação dos profissionais, 

nomeadamente através de formação modular certificada e da sua articulação com os 

referenciais de formação, no âmbito do Catálogo Nacional de Qualificações. 

Na linha MELHORAR: 

· Prosseguir com o processo de revisão estatutária da Associação; 

· Reforçar as relações com instituições públicas nacionais e com congéneres nacionais e 

internacionais; 

· Dar continuidade ao programa de racionalização de custos, com vista à sustentabilidade 

financeira. 
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856  ASSOCIADOS  

ASSOCIAÇÃO  PORTUGUESA DE  

BIBLIOTECÁRIOS, ARQUIVISTAS E DOCUMENTALISTAS  

Delegação Regional  
Centro 

94  ASSOCIADOS  

Delegação Regional  
Norte 

140  ASSOCIADOS  

54  ASSOCIADOS  

46  ASSOCIADOS  

Delegação Regional  
Sul 

Sede 

522  ASSOCIADOS  

153  ASSOCIADOS  502  ASSOCIADOS  

201  ASSOCIADOS  

Idade 

1 ASSOCIADOS  

3 ASSOCIADOS  

32  ASSOCIADOS  

186  ASSOCIADOS  

234  ASSOCIADOS  

197  ASSOCIADOS  

200  ASSOCIADOS  

- 20 

20 - 24 

25 - 34 

35 - 44 

45 - 54 

Coletivos 

+ 55 

Delegação Regional 
Açores 

Homens Mulheres 

Coletivos e Honorários 
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1.  Organização da Associação  

 

Para o cumprimento dos seus fins estatutários, de defesa dos interesses dos bibliotecários, 

arquivistas e documentalistas em todos os aspetos relativos às suas atividades e carreiras, bem 

como de reforço dos laços de solidariedade na profissão, e ainda de promoção de uma melhor 

política e prática de gestão da informação, a BAD encontra-se dotada, segundo os seus Estatutos, da 

seguinte orgânica e estrutura complementar ao nível nacional: 

¶ Uma Mesa da Assembleia Geral constituída por um Presidente, um Vice-Presidente e dois 

Secretários; 

¶ Um Conselho Diretivo Nacional constituído por um Presidente, um Vice-Presidente, dois 

Secretários, um Tesoureiro, um Vogal da Formação e um Vogal do Editorial e os 

Presidentes das Delegações Regionais; 

¶ Uma Comissão Executiva constituída pelos membros do Conselho Diretivo Nacional, à 

exceção dos Presidentes das Delegações Regionais; 

¶ Um Conselho Fiscal Nacional constituído por um Presidente e dois Vogais; 

¶ Um Conselho Técnico Nacional constituído pelos coordenadores das Secções e por 

especialistas de reconhecida competência em áreas em que a sua inclusão o justifique; 

¶ Uma Comissão de Formação presidida pelo Vogal da Formação e por um número não 

definido de sócios efetivos; 

¶ Uma Comissão Editorial presidida Vogal do Editorial e por um número não definido de 

sócios efetivos. 

Ao nível regional, as Delegações Regionais da BAD apresentam a seguinte estrutura orgânica: 

¶ Delegação Norte: 

Um Conselho Diretivo Regional Norte constituído por um Presidente, um Vice-Presidente, 

um Secretário e dois Vogais; 

Um Conselho Fiscal Regional Norte constituído por um Presidente e dois Vogais. 

¶ Delegação Centro: 

Um Conselho Diretivo Regional Centro constituído por um Presidente, um Vice-

Presidente, um Secretário e três Vogais; 

Um Conselho Fiscal Regional Centro constituído por um Presidente e um Vogal. 

¶ Delegação Sul 

Um Conselho Diretivo Regional Sul constituído por um Presidente, um Vice-Presidente, 

um Secretário e dois Vogais; 

Um Conselho Fiscal Regional Sul constituído por um Presidente e um Vogal. 

¶ Delegação Açores 



 

8 

 

BAD - Plano de atividades  

PLANO 

2017 

Um Conselho Diretivo Regional Açores constituído por um Presidente, um Vice-

Presidente, um Secretário e dois Vogais; 

Um Conselho Fiscal Regional Açores constituído por um Presidente e um Vogal. 

 

Além dos membros dos órgãos nacionais e regionais, importa referir o Secretariado da BAD, 

constituído por 4 colaboradores, que sustentam a estrutura atual com todos os serviços existentes e 

que deverá ser mantido. 

 

Com o apoio da BAD, funcionam vários Grupos de Trabalho, a saber:  

- Grupo de Trabalho de Bibliotecas de Ensino Superior, 

- Grupo de Trabalho de Bibliotecas Públicas, 

- Grupo de Trabalho de Bibliotecas Escolares, 

- Grupo de Trabalho de Bibliotecas da Administração Central, 

- Grupo de Trabalho de Gestão de Documentos de Arquivo, 

- Grupo de Trabalho de Arquivos Municipais, 

- Grupo de Trabalho de Sistemas de Informação em Museus. 

 



 

 

FIGURA 1 | Organograma da Associação Portuguesa de Bibliotecários, Arquivistas e Documentalistas 



 

 

FIGURA 2 | Órgãos nacionais eleitos para o triénio 2017-2019 



 

 

 

 

FIGURA 3 | Órgãos regionais eleitos para o triénio 2017-2019 
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2.  Parcerias e  posicionamento na sociedade  

 

As relações estabelecidas entre a BAD e as entidades externas assumem um papel importante para 

que os profissionais da área da informação e documentação tenham um papel ativo na sociedade 

portuguesa e consigam exercer influência junto dos decisores políticos e de algumas entidades 

relevantes. Desta forma, a BAD continua a identificar as alterações que são necessárias para afirmar 

os profissionais da área de informação e documentação e para os serviços prestados pelos serviços 

de informação em Portugal. 

Considerando o espectro de ação e as implicações da área de Informação e Documentação na 

sociedade e para os cidadãos, a ação da BAD é dirigida a todos os agentes locais, regionais, nacionais 

e internacionais com os quais interage no âmbito do seu raio de ação, designadamente, organismos 

públicos, instituições internacionais, outras associações e Universidades.  

O reposicionamento da BAD na sua ação com os diversos agentes nacionais pretende demonstrar a 

disponibilidade e proatividade da Associação, para cooperação e estabelecimentos de pontes em 

todas as áreas de ação dos profissionais de informação e documentação ou naqueles que a eles diga 

respeito, sejam elas de âmbito cultural, social, educativo ou político, como forma de afirmar o seu 

papel junto dos decisores e da sociedade. 

As relações com outras associações nacionais e internacionais do sector pretendem afirmar a 

relevância da Informação e Documentação ao nível associativo e desse modo, demonstrar a 

relevância do sector, através da articulação de tomadas de posição comuns, organização de 

atividades e eventos e partilha de informação e cooperação. 

 

3.  Processo de elaboração do plano e mecani smos de 

participação  

 

A elaboração do Plano de Atividades de 2017 desenvolveu-se em consonância com o Plano de Ação 

apresentado pela Lista “Juntos fazemos a diferença!” para o mandato 2017-2019. 

Todos os membros dos corpos sociais participaram na elaboração deste Plano de Ação, numa 

interação que permitiu definir a orientação da Associação para este triénio. Foram igualmente 

pensadas em conjunto as ações necessárias para dar cumprimento às linhas de ação prioritárias 

traçadas nesse instrumento estratégico. 

Posteriormente, na sequência das eleições das Delegações Regionais, descentralizou-se a discussão, 

promovendo-se reuniões nas Delegações e a elaboração dos respetivos planos estratégicos e planos 

de atividades. 
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O Plano de Atividades de 2017 é o resultado deste caminho, salientando as ações estratégicas que 

permitirão dar progressivamente corpo às linhas de ação apresentadas aos associados. 

Por último, é nosso objetivo promover o debate na Assembleia Geral e integrar as sugestões e 

comentários que possam ser efetuados. 

 

 



 

 

  

Capítulo II 

Missão e valores 
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Capítulo II  | Missão e valores  

 

4.  Missão e valores  

 

A BAD tem como missão: 

¶ Aproximar-se dos profissionais, fazendo da BAD uma Associação inclusiva para todos os 

profissionais de Informação e Documentação em Portugal; 

¶ Fomentar a visibilidade do coletivo de profissionais que a BAD representa, promovendo o 

seu aperfeiçoamento científico, técnico e cultural; 

¶ Afirmar-se como uma associação relevante para os jovens profissionais; 

¶ Representar, junto das instituições nacionais e estrangeiras, os profissionais de Informação e 

Documentação em todas as suas áreas de intervenção. 

 

A BAD pauta-se pelos seguintes valores: 

¶ A defesa pela igualdade no acesso à Informação e Liberdade de expressão; 

¶ A defesa do direito à Informação na perspetiva de um desenvolvimento integral; 

¶ A qualificação dos profissionais da Informação; 

¶ A qualidade dos serviços de informação e documentação; 

¶ A aplicação de princípios éticos 

 



 

 

  

Capítulo III 

Objetivos estratégicos 

e linhas de ação 
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Capítulo III  | Objetivos estratégicos e linhas  de ação  

 

5.  Acesso à profissão e emprego  

 

O acesso ao exercício da profissão de bibliotecário, arquivista e outras designações que 

recentemente têm vindo a surgir no mercado de trabalho das ciências de informação e 

documentação é feito através de três canais principais: 

 

# Sector público – administração central, regional ou local.  

A admissão é realizada através de concurso público.  

É entendimento de BAD que, apesar da agregação das diferentes carreiras específicas numa 

carreira geral única que conduziu à extinção das carreiras de técnico superior e técnico 

profissional de biblioteca e documentação, a abertura de procedimentos concursais para 

postos de trabalho nesta área profissional devem obrigatoriamente incluir critérios de 

seleção que privilegiem os detentores de formação académica ou profissional compatível 

com as funções que vão desempenhar.  

Deve, por isso, ser exigida como habilitação própria, no caso da carreira de técnico superior, 

a posse de licenciatura e/ou formação pós-graduada na área das ciências de informação e 

documentação, com especialização no domínio a que se destina o cargo a prover. A mesma 

especialização, ao nível da formação profissional creditada, deve ser exigida nos 

procedimentos concursais para a carreira e categoria de assistente técnico para o exercício 

de funções em bibliotecas, arquivos e outros centros de documentação. 

A BAD irá, ao longo de 2017 e na linha de atuação que tem vindo a desenvolver nos últimos 

anos, informar, alertar e pressionar as instituições contratantes para o cumprimento destes 

requisitos na elaboração dos procedimentos concursais, com o objetivo de controlar 

eventuais vícios de formulação que a agregação de carreiras pode motivar. 

Em simultâneo, a BAD irá desenvolver todos os esforços junto dos competentes órgãos da 

administração central para a correção legislativa (ou pelo menos, regulamentar) desta 

situação e a obtenção de condições que garantam que o exercício de funções na área das 

ciências da informação e documentação venha a ser exclusivamente desempenhado por 

profissionais devidamente qualificados. 

 

# Sector privado – serviços de documentação e arquivo de empresas, bibliotecas 

particulares ou propriedade de entidades 
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A admissão é realizada através do estabelecimento de um contrato de trabalho que pode, 

ou não, ser precedido de concurso.  

A BAD irá, ao longo de 2017 e na linha de atuação que tem vindo a desenvolver, pugnar pelo 

reconhecimento da especificidade do trabalho a desenvolver e do profissional de 

informação e documentação, procurando garantir: 

1. O reconhecimento da relevância destas funções, altamente especializadas, no 

quadro geral da organização 

2. A existência de um serviço/sector de informação ou documentação 

especificamente designado como tal e plasmado no respetivo organograma, 

contrariamente à habitual dissolução no serviço administrativo  

3. A necessidade da admissão de profissionais devidamente qualificados para o 

desempenho dessas funções. 

 

# Iniciativa própria – prestação de serviços 

Os profissionais de informação e documentação podem encontrar, na área de prestação de 

serviços, um leque de opções para o exercício da sua atividade profissional que passa por: 

1. Serviços de formação profissional e/ou consultoria: em contexto formal, integrados 

num sistema público ou privado de ensino ou formação, ou através da 

disponibilização de serviços de consultoria e formação em empresas e instituições 

que incluam a formação dos seus quadros e a organização estratégica do serviço 

2. Prestação de serviços de pesquisa e investigação orientada em arquivos, 

bibliotecas, centros de documentação ou outros centros de informação, a pedido 

de particulares, empresas ou instituições 

3. Prestação de serviços técnicos na área da organização da informação (de arquivo 

ou de biblioteca) e de avaliação na modalidade de freelancer 

A BAD disponibilizará, no novo site e em articulação com a Bolsa de Emprego, um espaço 

para divulgação das ofertas de disponibilidade, por parte dos profissionais e da procura de 

serviços, por parte dos particulares, empresas e instituições interessadas. 

 

6.  Afirmação da profissão  

 

O atual contexto político e social exige um maior envolvimento no acompanhamento da atuação 

governamental e uma maior dinâmica junto dos partidos políticos, agentes sociais e dos decisores 

políticos. 

Continua a ser necessário despertar consciências para defender e valorizar os profissionais da 
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informação e documentação e os serviços que prestam. A ausência de participação na identificação 

dos problemas e das respostas, na definição das regras, impede o efetivo escrutínio das políticas 

públicas e contribui para baixos níveis de responsabilização. 

Nesse sentido, comprometemo-nos, de forma empenhada, a exercer uma cidadania ativa, suportada 

em competência técnica, que contribua para a disseminação da informação junto da opinião pública 

e para uma nova formulação das políticas e orçamentos públicos, pugnando pelos interesses dos 

profissionais e pelo reforço dos laços de solidariedade na profissão. 

A apresentação de propostas de ação concretas, a identificação de temáticas sensíveis e de 

intervenção prioritária, a participação em atividades de solidariedade social, a comemoração pública 

do aniversário da BAD ou a presença no desfile do 1º de Maio, são algumas das estratégias a utilizar 

para posicionar a BAD como uma Associação interventiva e com visibilidade na sociedade. 

Através de ações concertadas nas diferentes áreas de intervenção, a BAD procurará mostrar a sua 

disponibilidade e proatividade nas relações institucionais com os diferentes agentes e decisores 

através de pedidos de reuniões, apresentação de propostas de ação e identificação de temas com 

necessidade de intervenção prioritária. 

A nível nacional a BAD pretende reforçar a sua ação com os serviços da tutela ou de coordenação 

através de contactos de proximidade com os Ministérios ou organismos da área da Cultura, 

Educação, Ciência, Tecnologia e Ensino Superior e com a Agência para a Modernização 

Administrativa, bem como desenvolver contactos com a Associação Nacional de Municípios 

Portugueses, o Conselho de Reitores das Universidades Portuguesas e o Conselho Coordenador dos 

Institutos Superiores Politécnicos de forma a abranger diferentes vertentes do trabalho dos 

profissionais de informação e documentação e dos serviços de informação no cumprimento da sua 

missão de prestar um serviço público de qualidade aos cidadãos. 

No que concerne à profissão, e decorrente da realidade nacional no que diz respeito às carreiras na 

Administração Pública, a BAD manterá uma relação de proximidade com a Direção-Geral 

Administração e do Emprego Público com o objetivo de denunciar e solicitar a intervenção sempre 

que se detetem procedimentos concursais que não cumpram a exigência da especificidade da 

formação existente na área de informação e documentação, com o objetivo de defender a prestação 

de um serviço de qualidade. O envio de ofícios regulares para as instituições responsáveis pela 

abertura de procedimentos com estas características deverá continuar tentando-se outro tipo de 

medidas de sensibilização sempre que possível. O envolvimento dos associados e demais 

profissionais nesta tarefa será essencial para informar e partilhar situações que resultem no 

desrespeito pela especificidade dos profissionais qualificados no exercício de funções em serviços de 

informação e documentação. 

No plano internacional, a BAD irá continuar a trabalhar no sentido de aprofundar as ligações com 

associações congéneres de países como Espanha ou Brasil, e prevê um maior reconhecimento e 

promoção da mobilidade em espaço europeu, ibero-americano e na CPLP. A BAD pretende reativar 

os contactos e o trabalho de cooperação com as entidades do sector nos países de língua 
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portuguesa. 

Em 2017, a BAD manterá a sua ligação com as principais estruturas associativas internacionais (IFLA, 

ICA e EBLIDA), procurando manter-se como membro ativo e continuando a acompanhar o 

movimento de advocacy destas entidades.  

A BAD procurará estreitar laços com outras associações profissionais, sendo de destacar as 

espanholas, nomeadamente a Associació d'Arxivers • Gestors de Documents de Catalunya, a 

Asociación de Archiveros de Navarra, Asociación Vasca de Profesionales de Archivos, Bibliotecas y 

Centros de Documentación, a ANABAD, a FESABID e a BAMAD Galicia.  

Procurar-se-á também estabelecer laços com as associações profissionais brasileiras em especial 

com FEBAB, em especial na articulação de trabalhos de tradução de documentos da IFLA para língua 

portuguesa. 

Como objetivo comum a esta atuação e, na impossibilidade financeira de participar em reuniões fora 

de Portugal, estará a defesa de uma atuação conjunta dos interesses dos profissionais e da 

sociedade da informação.  

Sempre que possível, a BAD far-se-á representar em reuniões internacionais através dos membros 

do CDN que a título pessoal ou profissional o possam fazer.  

Ainda como forma de evidenciar a sua relevância na sociedade e como meio de se aproximar às 

instituições internacionais, a BAD irá apresentar candidaturas para obtenção de financiamento junto 

da IFLA no âmbito do International Advocacy Programme e do programa Building Strong Library 

Association. 

No âmbito dos objetivos do Desenvolvimento Sustentável da Agenda 2030 das Nações Unidas, a BAD 

vai criar uma linha de trabalho que demonstre a relevância das Bibliotecas e dos Arquivos para o 

cumprimento destes objetivos. Neste sentido, irá desenvolver contactos junto do Camões – Instituto 

da Cooperação e da Língua, I.P. a entidade responsável pela coordenação da posição nacional sobre 

a agenda pós 2015. 

 

7.  Qualificação  

 

No âmbito da qualificação a BAD pretende responder simultaneamente à atualização das 

competências dos profissionais e às necessidades do mercado de trabalho. 

Neste sentido, no decorrer de 2017 desenvolver-se-ão esforços orientados a assegurar formação 

que capacite os formandos e lhes confira um grau de competências articulado com o Catálogo 

Nacional de Qualificações (CNQ). 

A criação dos Cursos de Especialização Tecnológicos, que sucedeu à extinção dos cursos profissionais 
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nas áreas de arquivo e de biblioteca, não alcançou os objetivos previstos tendo-se traduzido num 

vazio da oferta formativa na área de biblioteconomia, arquivo e documentação (BAD). Daqui 

resultou que a preparação de quadros intermédios com qualificação específica e competências 

adequadas ao exercício da profissão deixou de existir, traduzindo-se esta situação num claro prejuízo 

para aqueles que pretendem desenvolver a sua atividade nesta área profissional específica, bem 

como para as entidades, públicas e privadas, que necessitam de profissionais nesta área, cada vez 

mais crítica na sociedade da informação. 

Considerando esta situação, bem como a recente certificação da BAD como entidade formadora por 

parte da Direcção-Geral do Emprego e das Relações de Trabalho (DGERT), pretende-se no decorrer 

de 2017: 

● Articular com a Agência Nacional para a Qualificação e o Ensino Profissional, IP 

(ANQEP) no sentido de integrar a BAD na rede de entidades formadoras do Sistema Nacional 

de Qualificações (SNQ); 

● Promover formação modular certificada inserida no Catálogo Nacional de 

Qualificações (CNQ), no quadro da formação contínua; 

● Assegurar módulos de formação que atribuam pontos de crédito válidos para o 

Sistema Nacional de Créditos do Ensino e Formação Profissionais, conferindo certificação de 

nível 4 em formação profissional. 

 

Dando continuidade a esforços anteriormente desenvolvidos, pretende-se: 

● Atualizar o diagnóstico das necessidades formativas reconhecendo-o como uma 

ferramenta importante para responder às expectativas e necessidades de formação. Neste 

sentido, será dada particular ênfase à metodologia da sua construção revendo o seu 

formulário, promovendo a participação das Delegações Regionais e dos Grupos de Trabalho 

na sua construção, bem como o envolvimento de especialistas de diferentes áreas técnicas e 

tecnológicas. 

● Caracterizar o perfil do formando, atendendo não só à tipificação e especificidade 

das entidades com que têm vínculo laboral, mas também à sua área de interesse ou de 

atuação. Assim, pretende-se diversificar o público-alvo da formação ministrada pela BAD, na 

linha de preocupação que esteve presente na iniciativa BAD Jobs 2016 - Mercado da 

profissão, realizada em novembro do ano passado, visando as competências profissionais e 

pessoais, bem como a sensibilização para profissão BAD. 

● Atualizar e consolidar a bolsa de formadores, adequando-a às necessidades 

formativas, às exigências da certificação e à atualização de conhecimentos. Será 

preocupação neste ponto constituir uma bolsa de formadores com profissionais 

especializados em diversos domínios científicos e técnicos, atendendo às diferentes áreas 
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formativas bem como às áreas geográficas onde se pretende desenvolver formação, em 

articulação com as delegações regionais.  

● Rever as áreas de formação de modo a alinhar a oferta formativa com os perfis 

funcionais e competências pretendidas, tendo em consideração o diagnóstico de 

necessidades e os referenciais de qualificação. A definição do âmbito de cada área de 

formação será uma preocupação, tendo em vista a clarificação do seu conteúdo, evitando 

ambiguidades ou sobreposições. 

● Promover a descentralização da oferta formativa, com o objetivo de facilitar o 

acesso de todos os interessados à formação presencial, independentemente da zona do país 

onde se encontrem. Esta ação, que pretende ir ao encontro das expectativas e necessidades 

formativas dos profissionais, será concertada com as Delegações Regionais e articulada com 

entidades parceiras. 

● Dinamizar e incentivar a formação à distância, nas formas de e-learning e webinar 

com o objetivo de fazer face às dificuldades de disponibilidade de tempo ou de espaço para 

desenvolvimento de ações de formação. Neste sentido será feito um esforço de capacitação 

dos formadores e da estrutura administrativa da Associação para maior familiarização com 

as ferramentas tecnológicas que suportam esta modalidade de formação. 

● Desenvolver ações de monitorização do impacto da formação junto dos formandos 

e das instituições onde desenvolvem a sua atividade profissional, de modo a aferir a eficácia 

dos conteúdos formativos bem como a sua adequação às necessidades e expectativas. Neste 

sentido, será estudada a possibilidade de constituir um observatório estruturado em 

indicadores quantitativos e qualificativos para acompanhamento e avaliação do progresso 

das competências e qualificações adquiridas com a formação. 

 

Com o objetivo de afirmar a Associação como entidade de referência da formação nas áreas 

específicas da gestão da informação, pretende-se estabelecer acordos e parcerias com entidades 

nacionais e regionais com responsabilidades em matérias de ensino e formação, bem como de 

financiamento para capacitação de recursos humanos. 
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Tabela 1 | Formação planeada para 2017 

 

Ação de formação 
Carga 

Horária 

Data 

Início 

Data 

Fim 
Formador(a) Local 

BOAS PRÁTICAS EM SERVIÇOS DE INFORMAÇÃO 12 2/mar 3/mar Tatiana Sanches Lisboa 

A NOVA LEI DE ACESSO AOS DOCUMENTOS 

ADMINISTRATIVOS 
18 6/mar 8/mar Sérgio Pratas Lisboa 

PROMOÇÃO DA LEITURA: DA TEORIA ÀS PRÁTICAS 18 29/mar 31/mar Tatiana Sanches / Gaspar Matos Lisboa 

CAPACITAR PARA O SÉCULO XXI: COMPETÊNCIAS 

DIGITAIS, MEDIÁTICAS E DA INFORMAÇÃO  
12 6/abr 7/abr Tatiana Sanches Lisboa 

INFORMAÇÃO DOCUMENTAL 10 3/mai 4/mai Silvana Roque de Oliveira Lisboa 

ELABORAÇÃO DE UM MANUAL DE PROCEDIMENTOS 12 8/mai 9/mai Tatiana Sanches Lisboa 

GESTÃO DE FUNDOS DOCUMENTAIS 10 10/mai 11/mai Tatiana Sanches Lisboa 

TRATAMENTO DOCUMENTAL: DESCRIÇÃO 

BIBLIOGRÁFICA 
25 18/mai 26/mai Carla Proença Lisboa 

METODOLOGIA PARA A ELABORAÇÃO DE 

RELATÓRIOS DE AVALIAÇÃO DE DOCUMENTAÇÃO 

ACUMULADA 

14 29/mai 30/mai Paula Ucha Lisboa 

TRATAMENTO DOCUMENTAL: ANÁLISE DE 

CONTEÚDO: INDEXAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO 
20 31/mai 2/jun Helena Gil Lisboa 

DIREITO DE AUTOR NAS BIBLIOTECAS: PERMISSÕES E 

LIMITAÇÕES 
21 5/jun 7/jun 

António Sá Santos/Adalberto 

Barreto 
Lisboa 

TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO 15 7/jun 9/jun Miguel Mimoso Correia Lisboa 

RECUPERAÇÃO E DIFUSÃO DA INFORMAÇÃO 10 22/jun 23/jun João Carlos Oliveira Lisboa 

A FOTOGRAFIA NOS ARQUIVOS 18 26/jun 28/jun Sónia Casquiço Lisboa 

INTRODUÇÃO À CLASSIFICAÇÃO 14 29/jun 30/jun Ana Maria Calado Inácio Lisboa 

WEBMARKETING EM BIBLIOTECAS: PLANO DE 

MARKETING 
14 25/set 26/set António Sá Santos Lisboa 
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Ação de formação 
Carga 

Horária 

Data 

Início 

Data 

Fim 
Formador(a) Local 

UNIMARC FORMATO AUTORIDADES 18 27/set 4/out Margarida Lopes Lisboa 

A ARQUIVÍSTICA 10 9/out 10/out Helena Neves Lisboa 

OS ARQUIVOS E O TRATAMENTO DE DADOS 

PESSOAIS 
18 11/out 13/out Otília Veiga / Sérgio Pratas Lisboa 

SISTEMA DE ARQUIVO: A PRODUÇÃO, A 

ORGANIZAÇÃO E A AVALIAÇÃO 
20 16/out 18/out Helena Neves Lisboa 

PRESERVAÇÃO E CONSERVAÇÃO DE ACERVOS 

AUDIOVISUAIS 
9 19/out 20/out Pedro Santos Porto 

SISTEMA DE ARQUIVO: A DESCRIÇÃO E INDEXAÇÃO 25 23/out 31/out Rui Paixão Lisboa 

CLASSIFICAÇÃO DECIMAL UNIVERSAL 18 25/out 27/out Ana Maria Calado Inácio Lisboa 

GESTÃO DE DOCUMENTOS ELETRÓNICOS E 

PRESERVAÇÃO DIGITAL 
15 6/nov 8/nov Clara Branco Lisboa 

O ATENDIMENTO NAS BIBLIOTECAS: TÉCNICAS, 

ESTRATÉGIAS E ANÁLISE DE COMPORTAMENTOS 
14 9/nov 10/nov António Sá Santos Lisboa 

DIREITO E DIFUSÃO DA INFORMAÇÃO 20 13/nov 15/nov Paula Ucha Lisboa 

DIVULGUE-SE! O SERVIÇO EDUCATIVO NOS 

ARQUIVOS 
12 16/nov 17/nov Sandra Patrício Lisboa 

LIVRO ANTIGO: DESCRIÇÃO BIBLIOGRÁFICA 

NORMALIZADA 
30 20/nov 24/nov Pedro Estácio e Fernanda Santos Lisboa 

SERVIÇOS DE REFERÊNCIA: ESTRATÉGIAS DE 

GESTÃO E ORGANIZAÇÃO 
21 22/nov 24/nov António Sá Santos Lisboa 

PRESERVAÇÃO DE COLECÇÕES DE FOTOGRAFIA 18 27/nov 29/nov Sónia Casquiço Lisboa 

COMUNICAÇÃO DE MARKETING E REDES SOCIAIS 14 4/dez 5/dez António Sá Santos Lisboa 

ORIENTAÇÕES PARA A ELABORAÇÃO DE UM MANUAL 

DE ARQUIVO NAS ORGANIZAÇÕES 
14 6/dez 7/dez Paula Ucha Lisboa 

QUESTIONÁRIOS EM BIBLIOTECAS: ELABORAÇÃO, 

ANÁLISE E APRESENTAÇÃO DE CONCLUSÕES 
21 13/dez 15/dez António Sá Santos Lisboa 
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Gráfico 1 | Distribuição da formação por áreas 

 

 

 

 

8.  Investigação e inovação  

 

Uma profissão está em permanente transformação e recriação ou extingue-se. Encaramos as 

profissões das áreas BAD como um grande potencial de desenvolvimento e de afirmação em 

diferentes áreas de atuação, com vista a acompanhar os desafios das organizações e as necessidades 

da sociedade na área da informação, da gestão documental, da modernização administrativa, das 

literacias, do património e da cidadania. 

Como forma de potenciar a investigação pretendemos criar uma agenda de eventos nacionais e 

internacionais, associada também à divulgação de calls para apresentação de comunicações ou 

posters em eventos científicos.  

Como forma de afirmar a relevância dos profissionais BAD, fora dos contextos tradicionais das 

bibliotecas e dos arquivos, esta linha de trabalho incluirá não só os eventos especializados na área 

BAD, mas apresentará também eventos de outras áreas de especialização e nos quais os nossos 
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profissionais se podem posicionar ou até já se afirmaram.  

Ainda no âmbito académico, iremos disponibilizar um conjunto de informações relevantes, 

nomeadamente:  

¶ Lista atualizada dos cursos de 1.º, 2.º e 3.º ciclo;  

¶ Lista de teses e de dissertações na área da informação e documentação;  

¶ Centros de investigação relevantes associados às Instituições de Ensino Superior 

Portuguesas;  

¶ Índice de autores, títulos e assuntos de todos os artigos publicados nos Cadernos 

BAD. 

Prémio Raúl Proença 

O Prémio Raúl Proença visa distinguir trabalhos realizados no âmbito da Biblioteconomia, da 

Arquivística e da Ciência da Informação, com o objetivo de estimular a investigação e o 

desenvolvimento do estudo das qualificações técnicas e das práticas profissionais, bem como da 

política, programas e recursos nacionais de informação e sua inserção e interação na sociedade. 

Cadernos BAD 

A BAD reafirma a sua estratégia de continuação e consolidação da revista científica Cadernos BAD, 

que será desenvolvida pela Comissão Editorial em articulação com o CDN. 

Dissertações de mestrado e doutoramento 

Os Grupos de Trabalho de Bibliotecas Escolares (GTBE), de Gestão de Documentos de Arquivo 

(GTGDA) e o Grupo de Trabalho de Arquivos Municipais pretendem iniciar em 2017 um processo de 

monitorização das dissertações de Mestrado e Doutoramento defendidas em Portugal, nas áreas de 

foco dos Grupos. Pretende-se desta forma sinalizar o conhecimento produzido nesta área e 

promover a sua disseminação entre os profissionais. 

Somos Bibliotecas 

Em 2017, o Grupo de Trabalho das Bibliotecas Públicas (GTBP) vai dedicar-se à divulgação e 

dinamização da Campanha “Somos Bibliotecas”. Em ano de eleições autárquicas, e com as 

implicações deste facto para as Bibliotecas Públicas Municipais, o GTBP procurará maximizar os 

impactos da Campanha junto dos candidatos e organizando ações de advocacy de âmbito local. 

A dinamização eficaz da Campanha “Somos Bibliotecas” deverá passar pelo aumento exponencial do 

número de assinaturas registadas na Petição, na recolha de um maior número de testemunho vídeo 

de personalidades da sociedade portuguesa, na continuação da pesquisa de registos vídeo e áudio 

sobre a ação das Bibliotecas Públicas e o seu impacto na sociedade, na revisão da implantação das 

bibliotecas públicas no mapa interativo e no envolvimento dos utilizadores no envio de mensagens, 

desenhos ou fotografias. 

A produção de material promocional de apoio à Campanha será um eixo essencial de trabalho, que 
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passará pela tentativa de recolha de apoios, patrocínios e na realização de uma campanha de 

crowdfunding. 

Governação eletrónica 

No âmbito daquelas que têm sido as áreas privilegiadas pela ação do Grupo de Trabalho de Gestão 

de Documentos de Arquivo (GTGDA), após vários anos consagrados à análise da legislação nacional e 

internacional no âmbito da desmaterialização e da gestão documental, em 2017 o foco será a análise 

dos sites governamentais. Após várias fases de aplicação do Simplex, e de outros programas 

congéneres pelo Governo, pretendemos analisar os sites ministeriais e identificar os procedimentos 

que se encontram desmaterializados. 

Arquivos empresariais 

Após o retomar desta linha de trabalho pelo GTGDA e pelo GTAM em 2015, são objetivos para este 

ano continuar o trabalho de sensibilização das entidades e do público em geral para esta temática, 

identificar os casos de sucesso neste âmbito em Portugal e identificar a formação ministrada neste 

âmbito nacionalmente.  

Arquivos históricos 

O GTGDA pretende com a ativação de uma linha de trabalho dedicada aos arquivos históricos 

sensibilizar para a problemática do tratamento e valorização da documentação deste tipo de 

arquivos, e contribuir para a reflexão neste domínio. 

Tradução de normas e referenciais 

O GTGDA iniciou esta linha de trabalho em 2014, com a publicação da tradução de um texto de 

Carlota Bustelo Ruesta sobre a família de normas ISO 30300. O ano de 2017 ficará marcado pela 

publicação da tradução de parte dessa família de normas, no âmbito de um projeto desenvolvido em 

conjunto pelo GTGDA e a DGLAB. O texto de Carlota Bustelo será igualmente republicado, com uma 

revisão completa do texto. 

A tradução da ISO 15489-1:2016 para português é outro dos objetivos do GTGDA para 2017, porém, 

a ativação deste projeto encontra-se dependente da DGLAB, com quem será desenvolvido em 

parceria, pelo que é prematuro apresentar uma cronologia para a sua conclusão. 

Importa ainda assinalar que o GTGDA se encontra a traduzir parte dos termos presentes na 

Terminologia do ICA, num projeto que pretende desenvolver-se como uma ferramenta para o 

contexto lusófono de profissionais. 

Regulamentos de Arquivos Municipais 

O Grupo de Trabalho de Arquivos Municipais (GTAM) pretende elaborar "documentos tipo" que 

auxiliem os profissionais em diversas matérias. Em 2017, o Grupo concentrará esforços, entre 

outros, no desenvolvimento de um documento que apresente os requisitos para a elaboração de 

Regulamentos de Arquivos Municipais. Pretende-se, partindo da análise de alguns dos regulamentos 
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existentes, bem como das funções inerentes a um Serviço de Arquivo, definir as matérias que devem 

constar num Regulamento de Arquivo e produzir um “documento tipo” que esteja consonante com 

a legislação em vigor, que respeite os princípios e conceitos da teoria arquivística e que auxilie os 

profissionais com responsabilidades nesta matéria. 

Software livre 

O GTAM irá focar-se nas potencialidades oferecidas por software livre, tanto no que respeita à 

descrição em Arquivo, como para a gestão da informação. Pretende-se conhecer e perceber as 

potencialidades do software livre, tanto no que respeita à descrição de documentos em arquivo 

histórico, como à gestão da informação. No âmbito desta linha de trabalho serão promovidas ações 

de esclarecimento e estabelecidos contactos com entidades utilizadoras deste tipo de software. 

Reestruturação da administração local 

Considerando o impacto da reestruturação da administração local na organização e disponibilização 

da informação, o GTAM pretende intensificar a reflexão teórica e científica em torno deste tema, 

tendo por base a legislação recente e contribuindo para a preparação dos profissionais de arquivo 

quanto aos procedimentos a adotar. 

Redes de arquivos municipais 

É objetivo do GTAM promover a dinamização de redes de arquivos municipais em cada distrito ou 

Comunidade Intermunicipal, tendo em vista a partilha de experiências e saberes entre arquivistas 

municipais. No âmbito desta iniciativa pode ser oportuno realizar um encontro formal com membros 

das diferentes redes de arquivos. 

 Diagnóstico aos sistemas de informação nos museus portugueses  

O Grupo de Trabalho de Sistemas de Informação em Museus (GTSIM), em 2017 irá finalizar o 

relatório com a análise dos respetivos resultados do inquérito com vista à sua apresentação pública 

em março de 2017. O relatório será divulgado através do sistema de publicação da BAD ou da página 

do Notícias BAD. Prevê-se a produção de outros meios de divulgação a dar conta dos principais 

resultados (como por exemplo, artigos), bem como a apresentação desses mesmos resultados no 

Congresso BAD e em outros encontros.  

Representação da informação e os sistemas de organização do conhecimento nos museus  

O GTSIM continuará a desenvolver e afinar a base de dados de vocabulários controlados (Zotero), 

disponível no Centro de Documentação Virtual  

Aprofundar e ajustar o guia de boas práticas, partindo, numa segunda fase, da experiência empírica 

das instituições que o tenham utilizado como base para a construção dos seus procedimentos ou 

que tenham experiência com sistemas de gestão de informação:  

¶ Metodologia grupo focus (GTSIM e instituições que utilizam vocabulários controlados);  

¶ Criação de toolkits a partir da discussão.  
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Promover a partilha de recursos e de experiências entre instituições que estejam a desenvolver 

projetos no contexto da organização e da gestão do património cultural.  

Procurar estabelecer parcerias que desenvolvem trabalhos na área da terminologia (nacionais e 

internacionais).  

O Guia de Boas Práticas será divulgado através do sistema de publicação da BAD ou da página do 

Notícia BAD até março de 2017. 

Tradução do documento Cataloguing Cultural Objects (CCO) 

A realizar a fase final de revisão pelo GTSIM para divulgação pública em março de 2017, o resultado 

final deste trabalho de tradução e adaptação da norma será divulgado no sítio web Visual Resources 

Association e através do sistema de publicação da BAD ou da página do Notícia BAD. 

Tradução dos SPECTRUM Advices 

O resultado final deste trabalho de tradução e adaptação dos SPECTRUM Advices, desenvolvido pelo 

GTSIM) será divulgado até março de 2017, no âmbito da parceria entre a BAD e o Museu da Ciência 

da Universidade Coimbra, na página do projeto SPECTRUM PT (www.spectrum-pt.org) e através do 

sistema de publicação da BAD ou da página do Notícia BAD, tendo como principal objetivo a sua 

partilha e utilização no âmbito da implementação da norma nos sistemas de informação dos museus 

portugueses. 

Programa de mobiƭƛŘŀŘŜ ά! aƛƴƘŀ .ƛōƭƛƻǘŜŎŀ Ş ŀ ¢ǳŀ .ƛōƭƛƻǘŜŎŀέ 

Em 2017, o Grupo de Trabalho das Bibliotecas do Ensino Superior (GTBES) irá dar continuidade ao 

programa de mobilidade “A Minha Biblioteca é a Tua Biblioteca”. Estão previstos 21 programas 

distintos, em 16 instituições de ensino superior diferentes, oferecendo um total de 109 vagas para 

os participantes interessados. O programa conta já com 3 anos de funcionamento e tem como 

objetivo a realização de visitas de curta duração em Bibliotecas do Ensino Superior (BES) para trocar 

experiências e incentivar a colaboração entre os profissionais da área. O GT-BES irá apostar em 2017 

na melhoria dos procedimentos de execução e monitorização do programa e manterá o objetivo de 

sensibilizar devidamente os responsáveis institucionais para os méritos do programa no âmbito da 

formação dos profissionais das BES. O GT-BES agradece mais uma vez a participação das bibliotecas 

que aderiram ao projeto com a oferta de ações em  2017. 

Recomendações para as Bibliotecas de Ensino Superior  

A divulgação e aprofundamento das 10 recomendações apresentadas em 2016 e destinadas a todos 

os profissionais de informação das bibliotecas de ensino superior nacionais continuarão a ser um dos 

objetivos da atividade do GTBES. Para tal, irá procurar-se publicar trabalhos relacionados com as 

recomendações em revistas científicas e técnicas de âmbito nacional e internacional. Os conteúdos 

das recomendações servirão de orientação para a escolha de alguns dos temas dos webinares a 

organizar pelo grupo com o intuito de aprofundar junto da comunidade a implementação das 

recomendações. Será realizado em abril e maio uma nova campanha de divulgação do documento 
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das recomendações. 

Diretório das Bibliotecas de Ensino Superior 

O GTBES continuará a desenvolver o diretório das BES como um recurso com significativo potencial 

para a comunicação do grupo e informação das bibliotecas, mas igualmente interessante para 

estudos a desenvolver na comunidade profissional e científica. Os objetivos prioritários para 2017 

são: registar as bibliotecas ainda em falta e divulgar o potencial desta ferramenta, principalmente 

através de divulgação direcionada às bibliotecas que compõem o diretório e a introdução do selo 

“Estamos no diretório”. Em paralelo, o GTBES procurará melhorar os procedimentos de criação de 

novos registos e de atualização da informação dos registos já existentes. 

Seminários, workshops e webinars  

Para 2017 o GTBES propõe-se organizar dois ciclos de webinars. O primeiro, será um ciclo temático 

com o objetivo de reforçar o aprofundamento das recomendações das BES e o segundo será um 

ciclo de divulgação dos resultados de teses de doutoramento defendidas recentemente sobre 

bibliotecas de ensino superior. Está prevista a realização de três a quatro webinars em cada um dos 

ciclos.  

O GTBES irá organizar o primeiro workshop das bibliotecas de ensino superior em março de 2017, 

subordinado ao tema dos indicadores estatísticos e valor das bibliotecas de ensino superior e que 

resulta da nova iniciativa em curso sobre o mesmo tema. É intenção do grupo apresentar este 

evento (workshop) como uma atividade a continuar em próximos anos mas com temáticas 

diferentes. 

Indicadores Estatísticos para as Bibliotecas de Ensino Superior de Portugal 

O GTBES arrancou no final do ano passado, na sequência de uma das conclusões do 3º Encontro das 

BES, com uma nova iniciativa que tem como objetivo elaborar o conjunto de indicadores estatísticos 

para recolher informação quantitativa das BES em Portugal. Depois de uma primeira fase de recolha 

de informação e de elaboração de um documento preliminar com indicadores baseados no trabalho 

da REBIUN - Red de Bibliotecas Universitarias Españolas, irá iniciar este ano a segunda fase de 

trabalho com maior envolvimento da comunidade. 

Para esse efeito, o GT-BES, promove no dia 31 de março a realização do 1º Workshop das BES com o 

título: Indicadores estatísticos para as Bibliotecas de Ensino Superior em Portugal: avaliação, 

prospetiva e planeamento. O evento, de âmbito nacional e de cariz interativo, irá realizar-se em 

Lisboa e contará com a presença de uma especialista norte-americana (Carol Tenopir) e de um 

representante da direção da REBIUN (Ramón Abal).  

O grupo pretende apresentar os indicadores estatísticos com os seguintes objetivos específicos: 

¶ Descrever quantitativamente as atividades, serviços e produtos da Biblioteca, descrevendo a 

realidade nas BES portuguesas; 

¶ Possibilitar a criação de uma ferramenta de benchmarking para cada Biblioteca, fomentando 
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a melhoria de processos e funções das BES portuguesas; 

¶ Potenciar a aplicação de um instrumento prospetivo na Biblioteca, aprofundando atividades 

de planificação, organização e gestão nas BES portuguesas. 

O trabalho será desenvolvido ao longo do ano com as seguintes etapas. 

1) Desenvolvimento da proposta de indicadores (documento preliminar a apresentar em 

março), 

2) Realização de um workshop sobre Indicadores Estatísticos nas Bibliotecas (onde será 

discutido publicamente a proposta - 30 de março em Lisboa), 

3) Elaboração e apresentação da 1ª versão dos indicadores para aplicação piloto em algumas 

BES.  

Outras iniciativas do GTBES 

As premissas do projeto Colabora (serviço web de partilha e colaboração de recursos para a literacia 

e formação), planeado no passado pelo grupo, mas descontinuado entretanto por falta de recursos 

financeiros, contínua como um objetivo a alcançar. No 3º Encontro das BES, uma das conclusões 

apontadas foi precisamente a “necessidade de desenvolver uma ferramenta online colaborativa que 

permita à comunidade efetivar a partilha de recursos e conteúdos de literacia e formação em 

contexto académico”, pelo que o grupo irá procurar encontrar os meios que permitam realizar esta 

iniciativa.  

O grupo de trabalho continuará a refletir sobre a importância da existência de um catálogo coletivo 

das BES em Portugal e irá, para esse efeito, procurar acompanhar e gerar sinergias com a FCT-FCCN 

no sentido de se encontrar uma solução adequada à comunidade. 

O GTBES estará igualmente empenhado em estabelecer parcerias de trabalho com associações 

congéneres do Brasil no sentido de se criar um espaço de diálogo Luso-Brasileiro de bibliotecas de 

ensino superior. Para tal, serão levados a cabo alguns contactos e está programada uma reunião 

online entre o grupo e colegas do Brasil. 

Por último, o GTBES continuará atento e empenhado na criação de uma estrutura de rede de 

Bibliotecas de Instituições de Ensino Superior que operacionalize desafios comuns às instituições. 

Para tal, irá desenvolver contactos com a Secretaria de Estado da Ciência, Tecnologia e Ensino 

Superior, o Conselho de Reitores das Universidades Portuguesas, o Conselho Coordenador dos 

Institutos Superiores Politécnicos e a Associação Portuguesa de Ensino Superior Privado. 

Análise e avaliação de resultados 

Em 2017, o Grupo de Trabalho de Bibliotecas da Administração Central (GTBAC), pretende continuar 

o diagnóstico dirigido às bibliotecas e/ou centros de documentação da Administração Direta do 

Estado, no período entre 2015 e 2017, e posterior apresentação dos resultados.  
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Boas práticas e produção 

O GTBAC irá avançar com a elaboração, para a eventual publicação, de artigos sobre a temática da 

responsabilidade social nas bibliotecas e/ou centros de documentação da Administração Central do 

Estado. Será elaborado um manual de acolhimento direcionado às bibliotecas ministeriais. Revisão 

textual da tradução das Diretrizes para as bibliotecas governamentais a submeter à IFLA. Elaboração 

de recomendações de boas práticas em bibliotecas e/ou centros de documentação da Administração 

Central do Estado, no âmbito da Agenda Pós-2015 das Nações Unidas para o Desenvolvimento. 

Divulgação e iniciativas 

II Encontro das Bibliotecas da Administração Central, sob o tema: “As Bibliotecas da Administração 

Central do Estado: o desafio da cooperação”. 

Programa “1 Vídeo, 1 Testemunho”, que pretende a recolha de opiniões de utilizadores e 

profissionais de informação das Bibliotecas da Administração Central do Estado. 

Debate sobre a qualidade e inovação do serviço de referência nas Bibliotecas Ministeriais. 

 

9.  Serviços e  Apoio aos Associados  

 

É intenção desta direção reforçar os serviços de apoio aos associados e estreitar os laços de 

colaboração e interação com todos os profissionais. Entende-se que é dever da Associação apoiar as 

iniciativas que surgiram no seio dos Grupos de Trabalho e que as boas práticas podem e devem ser 

alargadas entre os diferentes grupos. Assim, pretende-se não só o alargamento do Diretório BAD aos 

restantes serviços de informação mas também iniciar o projeto de um diretório de profissionais de 

Bibliotecas, Arquivos e Documentação.  

Reconhece-se a importância da existência de um Observatório para a Profissão. 

No que diz respeito aos benefícios para os associados, é objetivo desta direção trabalhar para 

diversificar os protocolos e parcerias disponíveis e comunicar melhor estas vantagens. 

Em 2017 damos continuidade à “Campanha Todos por +1!”, através da qual reforçamos o desafio 

lançado, nos anos anteriores, aos atuais associados da BAD, de procurarem angariar novos 

associados, profissionais que trabalhem em áreas semelhantes de atividade e que enfrentem 

problemas comuns.  

 



 

33 

 

BAD - Plano de atividades  

PLANO 

2017 

10.  Estratégias de comunicação  

 

Durante o ano de 2017, a BAD irá proceder à completa reestruturação da sua presença na internet, 

através da implementação das seguintes estratégias: 

a) Reformulação da página oficial da BAD (site) e criação de serviços de interação online com os 

associados e restantes profissionais de informação e documentação. 

b) Reformulação do Notícia BAD 

c) Agregação e reestruturação dos canais de comunicação da BAD 

d) Reformulação da comunicação via email e envio regular de Newsletter  

e) Verificação e reorganização as mailing lists da BAD 

 

11.  Funcionamento da estrutura  da Associação  

 

O funcionamento da estrutura da BAD encontra-se materializado em diversos documentos 

normativos, nomeadamente nos Estatutos, enquanto pedra basilar que rege a associação. É objetivo 

deste triénio dar continuidade aos trabalhos de revisão dos estatutos que já tinha sido 

anteriormente iniciado na direção anterior, procedendo à publicação da versão atualizada. 

Os regulamentos constituem outras das formas de definir regras para situações específicas como, 

por exemplo, as publicações periódicas, os regulamentos internos das delegações regionais, entre 

outros. É intuito desta direção proceder à revisão dos normativos que se justifique, bem como à 

elaboração de áreas que ainda não se encontrem devidamente regulamentadas.     

Pretende-se igualmente rever e atualizar os diversos procedimentos de funcionamento existentes e 

criação de novos nas situações em que for aplicável com vista à melhoria do funcionamento interno 

e consequente qualidade do serviço prestado aos seus associados.    

Além dos documentos normativos e orientadores em torno dos quais se encontra organizada a BAD, 

também se realizam reuniões descentralizadas – presenciais ou online – levadas a cabo pelas 

Delegações Regionais do Norte, Centro e Sul. Os diversos Grupos de Trabalho da BAD também 

realizam reuniões com periodicidade definida e sempre que a dinâmica assim o justifique. 



 

 

  

Capítulo IV 

Delegações Regionais 
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Capítulo IV | Delegações Regionais  

 

12.  Delegação Regional Norte  

 

1.  Introdução 

A direção da Delegação Norte da BAD eleita com o tema “Juntos para agir!” apresenta o seguinte 

Plano de Atividades para 2017, centrado em três áreas de intervenção:  

1) Intervenção política e social: consideramos fundamental a intervenção da 

Associação Portuguesa de Bibliotecários, Arquivistas e Documentalistas e das suas diferentes 

delegações, em todas as questões e conflitos que tenham a ver com estes serviços e os seus 

profissionais, incluindo a participação em todas as campanhas de mobilização dos seus 

profissionais, promoção das literacias, defesa das bibliotecas, arquivos e serviços de 

documentação.  

2) Formação dos profissionais: pretendemos continuar a apostar na formação 

contínua dos profissionais, diversificando a oferta e apostando em ações de curta duração e 

em diferentes localidades da zona norte, bem como dar a conhecer e divulgar a informação 

mais recente sobre a profissão e os serviços BAD. Trabalhar no sentido de aumentar o n.º de 

associados da BAD na região. 

3) Partilha e Cooperação: com a direção nacional e as outras delegações, tendo em 

vista a defesa dos superiores interesses dos profissionais e dos serviços BAD, assim como 

com outras instituições da zona norte com interesses afins: Universidades, outras 

associações do setor, associações culturais, entre outros. Divulgar e dar a conhecer 

exemplos de boas práticas e projetos inovadores dos diferentes serviços e profissionais da 

área; abrir novos cenários de atuação do profissional de informação. 

 

2.  Intervenção Política e Social 

2.1. Em coordenação com Conselho Diretivo Nacional, pretende sensibilizar a 

Administração Central e local, todos órgãos de decisão, para a importância dos serviços de 

biblioteca, arquivos e museus, enfatizando a importância da formação adequada dos 

trabalhadores dos respetivos serviços. 

2.2. Apoiar e mobilizar os profissionais da área das bibliotecas, arquivos e 

museus - Centros de documentação, em todas as ações de promoção destes serviços. 

2.3. Sinalizar datas comemorativas e dar a conhecer iniciativas regionais 

relacionadas com as mesmas. 
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3.  Associados 

 

3.1 Aumentar o número de associados 

Participar ativamente nas campanhas preparadas pela Direção Nacional no sentido de aumentar o 

número de associados da BAD. 

 

3.2 Formação dos profissionais 

3.2.1 Realização de Seminários em diferentes locais e datas sobre temas da atualidade.  

O Conselho Diretivo irá realizar durante o triénio a 2ª edição da jornada “Arquivistas e 

investigadores: o diálogo continua”, a realizar no Porto; a 3ª edição das Jornadas Gestão, 

Preservação e Acesso à Informação Digital, a realizar em Ponte de Lima; o seminário sobre Ebooks, a 

realizar em Braga. 

Pretende-se dar continuidade ao projeto - III Jornadas Open Source - que têm demonstrado uma 

contínua necessidade de partilha de conhecimentos, de experiências, de esclarecimentos com os 

profissionais que já enveredaram por esta tipologia de sistemas de gestão dos seus fundos 

documentais, arquivísticos e museológicos, nas suas instituições de trabalho. Neste sentido, será 

nosso objetivo lançar o desafio à BAD Centro, ao GT-SIM e eventualmente à Acesso Cultura para 

levarmos a bom porto estas jornadas. Previsão de data de realização 4.º trimestre de 2017. 

 

3.2.2 Formação contínua - Constatando que a profissão na área BAD requer atualização de 

competências, o Conselho Diretivo Regional propõe a inclusão no Plano de Formação para 2017, a 

realização de várias ações de formação sobre temas diversificados como catalogação de livro antigo, 

indexação de material não livro, conservação preventiva de documentos gráficos, atendimento ao 

público, etc. A formação contínua é um dos objetivos do setor da Formação que visa facilitar aos 

associados da zona norte a formação contínua através da organização de cursos, oficinas e 

seminários. 

Os cursos de introdução também serão realizados na área da arquivística e na área das técnicas 

documentais, na Universidade Portucalense, Porto, em horário pós-laboral. 

Deseja-se continuar com a diversificação de oferta formativa em termos de temáticas propostas e 

em locais geográficos diversos, na zona norte, de modo que os associados possam usufruir de 

formação profissional que privilegie a flexibilidade e conteúdos atualizados, na conjuntura de 

mudança tecnológica. 

O Conselho Diretivo trabalhará no sentido de consciencializar os profissionais da importância de 

atualizarem os seus conhecimentos e técnicas, com aprendizagem ao longo da vida, para 

enfrentarem os desafios da sociedade atual. 
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3.2.3 Concretizar o I Roteiro Literário da BAD aos escritores do Norte, em parceria com diferentes 

instituições da região. Para 2017: 

         Roteiro Diogo Bernardes, junho 2017 ς com o apoio do Município de Ponte da Barca; 

Roteiro Aquilino Ribeiro, outubro 2017 – com o apoio do Município de Paredes de Coura. 

 

3.2.4 Organizar visitas técnicas a Arquivos, Bibliotecas, Centros de Documentação e Museus do 

Norte com ciclo de conversas temáticas. Prevê-se no 2.º semestre a realização de uma visita de 

estudo à Casa da Cultura - Biblioteca e Arquivo da Galiza, em Santiago de Compostela. 

 

3.2.5 Organizar Encontros Farinha do mesmo saco que consistem em agendar encontros entre 

profissionais que partilhem interesses comuns, para troca de ideias, pontos de vista e experiências, 

para futuras parcerias ou colaborações, integrados em seminários/jornadas realizados pela 

associação. 

 

4.  Grupos de Trabalho 

Mobilizar os profissionais da zona norte no sentido de participarem ativamente nos Grupos de 

Trabalho existentes no âmbito da BAD. 

Neste âmbito já estão pensadas as seguintes parcerias: 

  - GT-BES para a realização das Jornadas sobre Literacia da Informação; 

- GT-SIM para realização das Jornadas de Open Source. 

 

5.  Atividades em colaboração com outras entidades 

A BAD-Norte pretende colaborar com outras entidades com os seguintes objetivos: 

1. Estreitar relações de diálogo e trabalho com várias entidades regionais cujo enfoque passa pelo 

livro, pela leitura, pelos direitos de autor, pela dinamização cultural: Delegações da Sociedade 

Portuguesa de Autores, Editoras, Livreiros, Delegação Regional Norte da Cultura; Municípios; 

Serviços de Arquivo, Biblioteca e Museus; 

2. Cooperar e estabelecer parcerias com as Associações de Municípios, no sentido de propor 

formação especializada aos profissionais de BAD e divulgar junto dos mesmos, candidaturas a 

financiamento nacional e comunitário; 

3. Colaborar com as redes concelhias de Bibliotecas (Bibliotecas Escolares e Bibliotecas Públicas); 
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4. Apoiar, sempre que necessário, as entidades de ensino superior e seus investigadores da zona 

Norte da área das Ciência da Informação; 

5. Recolher todas as informações, notícias, atividades de interesse profissional regional para 

publicação nos canais de comunicação digitais da BAD. 

6. Parceria com Acesso Cultura e com o GT-SIM para a realização de sessões de debate sobre temas 

importantes da atualidade. 

 

6.  Participação/representação da BAD em atividades organizadas por outras entidades 

Sempre que possível, responder afirmativamente a todos os pedidos, no sentido de estarmos 

presentes em atividades/ações/seminários/workshops para as quais a BAD seja convidada, 

aproveitando para divulgar a Associação, o seu trabalho e mobilizar os profissionais de informação.  

 

7.  Parcerias internacionais com outras estruturas associativas 

Estreitar os laços de cooperação e trabalho em conjunto com a BAMABD Galiza. Prevê-se a 

realização de uma nova reunião entre as duas direções, em abril deste ano, em Lugo, no sentido de 

operacionalizar esta cooperação.  

 

8.  Setor Editorial / Comunicação 

É intuito da BAD-Norte atualizar, de uma forma regular, a informação sobre a região, os seus 

profissionais e os serviços; participar de forma ativa na divulgação e promoção das ações, atividades 

e eventos desta associação a partir dos canais disponibilizados: 

- Notícias BAD 

- Mailing List 

- Redes sociais 

- Outros canais de comunicação e divulgação 

 

13.  Delegação Regional Centro  

 

Pretende-se uma Delegação mais próxima do associado, que defenda os seus interesses e 

necessidades mas, sobretudo, que esteja presente no apoio à sua profissão, envolvendo-se e 

promovendo o contato com todos, revitalizando a Delegação Regional Centro da BAD para a tornar 

mais próxima de TODOS! 
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Uma associação forte é uma associação onde TODOS participam e marcam presença. 

 

1.  Associados 

Ir ao encontro de TODOS – os desistentes, os atuais e os potenciais associados - ultrapassando as 

barreiras geográficas e, consequentemente, rompendo com os isolamentos físicos e profissionais, 

incentivando-os a um maior envolvimento e a uma maior responsabilização perante os iminentes 

desafios profissionais, destacando a importância que cada um tem na sociedade atual é o objetivo 

principal da Delegação Regional da BAD Centro para o ano de 2017.  

Nesse sentido a Delegação Regional da BAD Centro propõe-se: 

• Enviar e-mail a todos os associados (com quotas em dia) apresentando-se e mostrando-se 

disponível para esclarecer dúvidas, colaborar em atividades e eventos ou simplesmente estar 

presente. 

• Solicitar ao Secretariado da BAD a lista de todos os associados demitidos – no sentido de os 

contactar e esclarecer sobre como poderão reintegrar a BAD. 

• Elaborar um Roteiro Digital das Bibliotecas/Arquivos/Museus/Centro de Documentação da 

Região Centro, a publicar no sítio oficial da BAD online e a distribuir, via e-mail, aos 

associados. 

• Proceder à identificação dos profissionais que trabalham nas áreas de 

Bibliotecas/Arquivos/Museus da região centro. 

 

2.  Formação Profissional 

Revitalizar a oferta formativa para todos os profissionais (associados e não associados) que 

pertencem, geograficamente, à Delegação Regional da BAD Centro de forma a aumentar as suas 

competências, incentivando-os ao incremento, nos seus serviços, de uma atitude renovada, um 

maior saber e um espírito inovador. 

• Realização de um inquérito, por questionário, para auscultar as necessidades dos 

colegas nas várias dimensões de trabalho, bem como identificar a forma preferencial de 

fazer a formação (por exemplo mediada, através de MOOC, e-learning ou presencial). 

• Convidar colegas ou outros profissionais a apresentar propostas de formação na 

área de BAD, para o ano 2017, na zona centro do país, nos diferentes tipos de formação 

possíveis — ação de formação contínua, oficina, seminário, workshop, e-learning. 

• Descentralizar a oferta formativa dirigida, com apoio na bolsa de contactos da 

Delegação Regional da BAD Centro e em boas práticas dos seus Associados. 

• Possibilidade de promover “ERASMUS” na zona de intervenção da Delegação 
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Regional da BAD Centro - mobilidade de colegas, nas Bibliotecas/Arquivos/Museus/Centro 

de Documentação, entre instituições, fomentando, assim, a partilha e aprendizagem com 

base na evidência. 

 

3.  Sede da Delegação Regional da BAD Centro 

• Avaliação e seleção da documentação existente na sede da Delegação Regional da 

BAD Centro. 

• Reestruturação da sede da Delegação Regional da BAD Centro. 

 

4.  Intensificar os contributos da Delegação Regional da BAD Centro no BAD-ONLINE. 

 

14.  Delegação Regional Sul  

 

Introdução 

A Delegação Regional do Sul da BAD prosseguirá a promoção e divulgação dos arquivos e bibliotecas, 

na sua área de influência, através da intensificação de contactos e participação em iniciativas locais e 

regionais. 

A sensibilização dos profissionais para o envolvimento nas atividades a organizar ao longo de 2017 

será igualmente uma das áreas de atuação. 

 

1.  Ação Política e Social 

 

Ao longo de 2017, prosseguirão os contactos com entidades regionais, com a realização de 

atividades conjuntas, na área da formação e dos encontros profissionais, entre a Delegação Regional 

do Sul e as instituições, organismos e associações locais e regionais. 

Manter-se-á a divulgação das atividades promovidas pela Associação, quer se realizem localmente, 

quer se realizem em Lisboa. 

Prosseguir-se-á com a sensibilização para a campanha de angariação de novos associados. Neste 

âmbito, serão contactados os profissionais a trabalhar na área e ainda não associados. 

A Delegação Regional do Sul compromete-se fazer um trabalho de sensibilização das Comunidades 

intermunicipais na região do Alto Alentejo e do Algarve, para que, com base nas boas práticas de 

outras Comunidades intermunicipais existentes no país, possam acolher a iniciativa de criar grupos 
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de trabalho que reúnam as bibliotecas municipais e os arquivos que existem nas suas respetivas 

áreas geográficas. Também se compromete, sempre que se encontre oportunidade, a realizar um 

trabalho de marketing e promoção dos serviços de bibliotecas e de arquivos junto dos decisores. 

 

2.  Associados 

Campanha de angariação de novos associados 

A Delegação Regional do Sul pretende aprofundar e sistematizar os contactos com todos os 

profissionais ligados a bibliotecas, arquivos e centros de documentação, para sensibilizá-los para a 

existência da Associação, a sua missão, áreas de atuação e atividades desenvolvidas. O objetivo final 

será evidenciar a necessidade de se tornarem associados e as vantagens decorrentes. A campanha 

para angariação de novos associados será divulgada de forma sistemática em todas as atividades 

realizadas e oportunidades de comunicação e contacto com os profissionais da área. 

Tendo em vista o alargamento do raio de ação da Delegação Regional do Sul aos associados dos 

distritos de Évora e Portalegre, pela maior identidade de características e realidades profissionais 

comuns, será organizada nova reunião para prosseguir os contactos realizados em 2016 por correio 

eletrónico. 

 

Modalidades de pagamento de quotas 

A par da campanha de angariação de novos sócios, procurar-se-á apostar na difusão das várias 

formas e modalidades de pagamento, para que, numa época de contenção salarial, os futuros 

associados possam definir um plano de pagamento faseado ou único. 

A Delegação Regional do Sul pretende propor ao Conselho Diretivo Nacional uma nova modalidade 

de pagamento por trimestre ou que o pagamento anual possa beneficiar de um desconto para os 

associados que o façam dentro de um prazo previamente estipulado. 

 

Benefícios a usufruir pelos associados 

Procurar-se-á desenvolver e aprofundar os contactos a nível regional para, junto de diversas 

entidades, conseguir acordos com vantagens para os associados e, igualmente, como incentivo de 

adesão de futuros associados. 

 

3.  Articulação de grupos de trabalho com as Delegações Regionais 

Em conjunto com o CDN, procurar-se-á incentivar que estes grupos de trabalhos setoriais tenham 

ligação com os grupos de trabalho existentes a nível nacional. O envolvimento dos profissionais, 

ligados à DRS nos grupos de trabalho existentes, dará expressão à participação desta delegação, nos 
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trabalhos a nível nacional. 

Grupo de Trabalho de Arquivos Municipais (GT-AM) 

A Delegação Regional Sul irá colaborar com o GTAM na organização da segunda edição do evento 

“Gestão da Informação – Interação entre arquivistas e Informáticos: Mitos e Realidades, que terá 

lugar no dia 5 de Maio de 2017 na Biblioteca Municipal de Albufeira. É objetivo, deste encontro, 

promover um debate entre arquivistas e informáticos, parceiros na gestão da informação nos dias 

que correm, procurando perceber o papel de um e outro na gestão da informação. 

Grupo de Trabalho de Bibliotecas Públicas (GT-BP) 

Fomentar a cooperação em toda a zona sul e a participação ativa da Associação no grupo de 

trabalho da CIMBAL, através da ação das colegas do Alentejo (Armanda Salgado e Paula Santos), 

manter e desenvolver a colaboração com as redes de arquivos existentes a sul ou outras redes de 

profissionais da área serão outros objetivos a ter em conta. 

Articular o trabalho de advocacy junto das Comunidades Intermunicipais e em parceria com a 

DGLAB. 

Um dos objetivos da Delegação Regional do Sul será dar continuidade à dinamização dos encontros 

de trabalho do grupo das Bibliotecas Públicas do Algarve. 

 

Grupo de Trabalho Sistemas de Informação em Museus (GT-SIM) 

A Delegação Regional do Sul irá colaborar com o GT-SIM na organização da “II Conferência Do Grupo 

de Trabalho em Sistemas de Informação em Museus”, que terá lugar no dia 6 de novembro de 2017 

na Universidade de Évora. A delegação Regional do Sul, em colaboração com o GT-SIM, espera, pois 

divulgar junto da comunidade académica, nomeadamente da Universidade de Évora, o trabalho 

desenvolvido por este grupo, aproximando, bibliotecários, arquivistas e museólogos da região 

Alentejo. 

 

4.  Eventos e iniciativas 

a) Com o objetivo de promover melhores dinâmicas entre os profissionais BAD da região sul, 

pretende-se organizar o 2.º Encontro BAD ao Sul, previsto para novembro, em São Brás de 

Alportel. 

b) Estabelecer acordo de cooperação entre a CIMBAL e BAD Sul de forma a fomentar a 

cooperação em toda a zona Sul, tanto na área dos Arquivos como das Bibliotecas. A 

consolidação de uma Rede Regional de Bibliotecas passa pela compatibilização de padrões 

profissionais de funcionamento, o que implica, necessariamente, uma articulação periódica 

entre os profissionais envolvidos e uma definição de uma estratégia comum, e, que em 

nosso entender, pode passar pela aproximação das comunidades intermunicipais regionais. 



 

43 

 

BAD - Plano de atividades  

PLANO 

2017 

O trabalho em rede é, pois, fundamental para incentivar e organizar as atividades em 

parceria ou a uniformização de procedimentos, não se podendo restringir a reuniões 

esporádicas e sem uma linha estratégica de ação.  

c) Colaborar na organização do V Encontro de Arquivos do Algarve. 

d) Estabelecer um protocolo com a Rede de Arquivos do Algarve com o objetivo de fomentar o 

trabalho colaborativo. 

e) BAD Jobs 

f) Jornadas open source a realizar em Évora 

O plano de atividades contínuas integrará a participação em atividades com outras entidades 

regionais, nomeadamente as câmaras municipais da região, a Universidade do Algarve, a 

AMAL/Comunidade Intermunicipal do Algarve e grupos setoriais, sempre que seja oportuno ou 

surjam contactos específicos. 

 

5.  Participação/representação da BAD em atividades organizadas por outras entidades 

Participar, se possível, em todas as atividades/ Conferências/ Encontros/ Seminários para as quais a 

BAD seja convidada, aproveitando para divulgar todo o trabalho desenvolvido pela Associação tanto 

junto dos sócios como daqueles que ainda não nos conhecem.  

 

6.  Setor Editorial 

6.1. Prémio Raúl Proença 

A Delegação Regional fomentará a divulgação, na região sul, da próxima edição do Prémio 

Raúl Proença. 

6.2. Notícia BAD 

A Delegação Regional do Sul prosseguirá a colaboração, tão regular quanto possível, através 

do envio de artigos para o Notícia, sobre as bibliotecas e arquivos da região, contando com a 

colaboração dos colegas e demais profissionais. 

Pretende ainda, para o efeito, contactar regulamente com os associados da região Sul, para os 

incentivar à colaboração no Notícia BAD. 

6.3. Sítio na Internet 

Divulgação e dinamização dos grupos criados no Facebook pela DRS quer os das Bibliotecas 

Públicas do Algarve, quer o dos Arquivos do Sul. 

6.4. Colaboração com os Sectores de Formação e Associados 

Integrado no Plano de formação da BAD, A Delegação Regional organizará ações de formação 
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de curta duração, dirigidas aos profissionais BAD. 

A realização da formação prevista está sujeita ao número de inscrições recebidas. 

6.5. Diagnóstico de necessidades de formação 

A Delegação Regional Sul pretende, por via eletrónica, proceder a um inquérito junto dos seus 

associados da região Sul, para apurar as reais necessidades de formação, tentando face às 

respostas elaborar um plano de formação próximo às necessidades dos seus associados, 

dentro do possível. 

6.6. Desenho do programa das ações de formação 

A DRS apresentará propostas a integrar no Plano de formação da BAD que contemplem 

diversos tipos de formação e em áreas de interesse para os profissionais da área geográfica 

onde se insere. 

6.7. Oferta formativa prevista 

 

7.  Reorganização interna da BAD 

A Delegação Sul colaborará nos trabalhos levados a cabo pelo CDN. 

 

15.  Delegaç ão Regional Açores  

 

1.  Introdução 

Este Plano de Atividades descreve, de uma forma concisa, as atividades que a Delegação Regional 

dos Açores da BAD pretende desenvolver no ano de 2017. 

Neste sentido, o Plano de Atividades encontra-se dividido em 4 pontos, que correspondem as 

diversas áreas de intervenção para o ano de 2017, designadamente: Associados, Setor editorial, 

Setor de formação e Outras Atividades. 

 

2.  Associados 

A Delegação Regional dos Açores pretende colaborar com a BAD Nacional na angariação de novos 

associados. Esta colaboração far-se-á através da divulgação, junto das entidades regionais e da 

campanha de angariação que anualmente é apresentada pela BAD Nacional. 

 

3.  Setor Editorial 
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À semelhança do ano transato, a Delegação Açores pretende continuar a colaborar com o “Notícia 

BAD”, através do envio de informação sobre as atividades desenvolvidas pela Delegação Açores, 

para efeitos de publicação no seu Site oficial. 

Por outro lado, e no sentido de dar a conhecer melhor a missão e os objetivos da BAD, a Delegação 

da BAD dos Açores pretende divulgar as atividades desenvolvidas, através de uma entrevista a 

conceder a um órgão de comunicação social restrito com implantação no espaço territorial da 

Região.  

 

4.  Setor da Formação 

Tem-se constatado que a adesão às formações na Região dos Açores é praticamente nula. Contudo, 

e devido à importância da formação, para a qualidade dos serviços prestados pelos profissionais nos 

respetivos organismos, esta Direção propõe-se a dar continuidade à partilha e divulgação da 

informação através de “Momentos de Reflexão”.  

 

5.  Outras atividades  

Esta direção pretende, à semelhança do ocorrido nos anos anteriores, organizar o Encontro Regional 

da BAD Açores, com a duração de um dia, em São Miguel, no concelho da Lagoa, no edifício da 

NONAGON, Parque da Ciência e Tecnologia de São Miguel, nomeadamente através da apresentação 

de um diversificado painel de comunicadores e no envolvimento de diversos palestrantes 

convidados. O Encontro Regional está subordinado ao tema “ Bibliotecas, Arquivos e Museus: que 

percursos?”. 

Pretende-se que este Encontro Regional constitua um evento de referência para os todos 

profissionais da área. Que possibilite momentos de partilha de informação e experiências e que 

também se torne numa oportunidade de formação, visto contar com a presença de profissionais 

conceituados. 

A consecução deste objetivo requer, como de costume, a obtenção de patrocínios. Neste sentido, 

pretende-se estabelecer contactos com o Governo Regional dos Açores, tendo já sido apresentada 

uma candidatura à DRAC – Direção Regional da Cultura. Serão igualmente contatos com a Câmara 

Municipal de Lagoa, com a SATA, com entidades bancárias e outras empresas privadas da Região. 

A Delegação irá, igualmente, colaborar com a Biblioteca Pública e Arquivo Regional de Ponta 

Delgada na realização de atividades alusivas à comemoração do Dia Internacional dos Arquivos (9 de 

junho). Da mesma forma BAD Açores irá associar-se à atividade ministrada pela Biblioteca Pública e 

Arquivo Regional de Ponta Delgada, designadamente, ao Colóquio previsto para o dia 18 de Abril de 

2017, subordinado ao tema “Arquivos de Família”. 
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Capítulo V 

Situação financeira 
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Capítulo V | Situação financeira  

 

16.  Previsão orçamental  

 

No ano de 2017, o Conselho Diretivo Nacional da BAD continuará focado na consolidação financeira 

da Associação, com um acompanhamento cuidadoso das despesas. Em simultâneo, continuarão a 

ser estudadas e implementadas formas de diversificação das receitas. 

Ao longo do ano, o Conselho Diretivo Nacional da BAD irá acompanhar, de forma mensal, as receitas 

e despesas, por forma a garantir um permanente equilíbrio financeiro e a adoção atempada de 

medidas corretivas sempre que necessário.  

Com o objetivo de assegurar um acompanhamento mensal da receita e despesa alinhado, por um 

lado, com a missão e fins da BAD, por outro, com a estratégia para o próximo triénio, em 2017 será 

iniciado um processo de revisão da estrutura da contabilidade analítica da Associação, tendo em 

vista a sua aplicação plena em 2018. 

A BAD pretende continuar o esforço de recuperação de quotas em atraso junto dos seus membros 

no cumprimento das suas necessidades de tesouraria e respeito pela igualdade entre os seus 

membros. Deste modo, tendo em conta a situação económica atual, recorrer-se-á a vários meios 

pedagógicos de sensibilização dos associados para a importância destes pagamentos. 

Neste contexto, BAD deverá dar continuidade aos procedimentos em vigor relativos às inscrições e 

aos patrocínios, de forma a não existirem dívidas acumuladas ou atrasos nos pagamentos.  

Em 2017, para além de outras iniciativas que possam vir a ser implementadas ao longo do ano, 

apresentam-se como principais medidas de aumento e diversificação da receita:  

− Campanha de Associados: incrementar a divulgação da BAD junto dos profissionais e dos 

estudantes da área BAD, apresentando as vantagens de ser associado da BAD. Paralelamente, 

continuaremos os contactos regulares junto dos associados que possuem quotas em atraso e 

avaliaremos a possibilidade de se estabelecerem planos de pagamentos ou mesmo uma amnistia;  

− Modalidades de pagamento de quotas: diversificar as formas de pagamento de quotas e divulgar 

junto dos associados e demais profissionais a possibilidade de procederem ao pagamento da quota 

anual através de diversas modalidades (em estudo: Mensal, Trimestral, Semestral, Anual);  

− Contratos com fornecedores: rever os atuais contratos com fornecedores da BAD, tendo em vista a 

sinalização de oportunidades de diminuição da despesa, seja pela renegociação dos atuais contratos, 

seja pela identificação de novos fornecedores; 

− Atividades dos Grupos de Trabalho: solicitar aos grupos de trabalho a organização de atividades 

com capacidade de gerar receita, procurando captar patrocínios e subsídios que permitam a 
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sustentabilidade dos eventos e que se traduzam em modalidades de financiamento da Associação; 

− Criação de um diretório de empresas, no novo site da BAD, que apresentará em troca de uma 

anuidade uma lista detalhada de empresas a atuar em Portugal. 

− Atividades para associados e não associados: aumentar a oferta formativa e de atividades de 

âmbito cultural promotoras do Desenvolvimento para sócios e para a sociedade em geral. 

Para garantir a sustentabilidade da Associação, será necessário continuar a reduzir e controlar as 

despesas fixas e correntes, encontrando igualmente formas alternativas de receita, de forma a 

equilibrar as despesas fixas mensais da BAD.  

 



 

 

  

Capítulo VI 

Apreciação final 
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Capítulo VI  | Apreciação final  

 

17.  Conclusões  

 

As competências dos profissionais da informação e documentação têm de ser reconhecidas como 

uma mais-valia para o desenvolvimento social e como um ativo para as instituições. Para dar 

cumprimento a este desiderato a BAD tem que assumir uma relação privilegiada com a sociedade, 

com o poder político, com os órgãos de coordenação e regulação dos distintos setores em que 

atuam estes profissionais, com as associações congéneres internacionais e com as associações com 

interesses convergentes nacionais. 

Precisamos de encarar de frente os obstáculos e de transformá-los em desafios. Os diagnósticos têm 

vindo a ser efetuados ao longo dos anos, as necessidades estão identificadas, compete-nos fazer o 

caminho que permita responder a essas necessidades. 

Assim, elegeram-se como principais áreas de intervenção estratégica: 

1)  Alteração da regulação do setor, nomeadamente ao nível da revisão do regime geral dos 

arquivos e da criação de uma lei para as bibliotecas: pretende-se realizar reuniões com os principais 

stakeholders e apresentar propostas fundamentadas para a necessidade desta alteração. 

2) Formação para o acesso à profissão. É necessário dar uma resposta à ausência de formação 

de nível intermédio que tem sucessivamente impedido o recrutamento de técnicos qualificados a 

este nível. Nesse sentido, a BAD pretende verificar a viabilidade de iniciar a formação modular 

certificada, promovendo outras vias para o acesso qualificado à profissão. 

3) Qualificação dos profissionais através da disponibilização de ações que respondam às 

necessidades de uma formação contínua ao longo da vida. 

Para dar cumprimento a esta estratégia é fulcral a melhoria das formas de comunicação da 

Associação. Pelo que assumimos o compromisso de apresentar um novo sítio BAD. 

No plano de ação associativa pretende-se incrementar os benefícios para os associados e promover 

uma maior interação que se traduza num apoio mais direto a dúvidas no exercício da profissão, 

colocando uma vez mais o associado no centro das ações da BAD. 

Por último, a revisão dos Estatutos da Associação constituirá um objetivo maior. Urge responder a 

este desafio premente para o repensar do perfil e da identidade dos profissionais da informação e 

documentação 

 Acreditamos que este é o caminho. 

Juntos fazemos a diferença! 
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ANEXO | Orçamento 
 

Quadro 2 | Orçamento 

DESPESAS  RECEITAS 

Formação 

 

   Formação 

 

  

Formação Contínua 13.063 ú    Formação Contínua 46.310 ú   

Formação Dirigida 18.866 ú    Formação Dirigida 51.598 ú   

Seminários/Workshops/Webinares/Oficinas 6.204 ú 38.133 û  Seminários/Workshops/Webinares/Oficinas 19.418 ú 117.326 û 

Editorial                                       

 

   Editorial                                 

 

  

Cadernos BAD 

 

250 ú  Cadernos BAD 55 ú   

  

 

   Publicidade Notícia BAD 200 ú   

  

 

   Publicidade Cadernos BAD 200 ú   

  

 

   Outras Publicações 148 ú   

  

 

   Regras de Catalogação 263 ú 866 û 

Conferências e Jornadas 

 

9.983 û  Conferências e Jornadas 

 

14.000 û 

Cooperação 

 

      

Quota Membro IFLA 1.232 ú    

  

  

Quota Membro EBLIDA 625 ú    

  

  

Quota Membro CIA 400 ú       

Quota Membro IASL 80 ú    

  

  

Deslocações e estadas          500 ú 2.837 û  

  

  

Grupos de Trabalho 

 

1.500 û  

  

  

Biblioteca                                          

 

1.000 û  Biblioteca 

 

30 û 

Campanha Somos Bibliotecas 

 

2.000 û  

  

  

Apoio Jurídico 

 

3.500 û     

Funcionamento 

 

   

  

  

Pessoal                                        101.139 ú    

  

  

Formação 700 ú 101.839 û  

  

  

Fornecimento de Bens e Serviços 

 

   Quotizações 

 

60.200 û 

Comunicações ï Correio 2.500 ú    

  

  

Comunicações - Voz/Dados 1.666 ú   Campanha Associe-se 

 

2.400 û 

Material de Economato 2.000 ú    

  

  

Rendas e Alugueres                  2.550 ú    Aluguer de salas de formação 

 

300 û  

Deslocações e Estadas CDN     3.313 ú    

  

  

Contabilista 6.371 ú    

  

  

Conservação e Manutenção 3.500 ú    

  

  

Trabalhos Especializados 1.790 ú    

  

  

Limpeza, Higiene e Conforto     1.860 ú    

  

  

Água e Eletricidade 2.600 ú    

  

  

Aquisições de equipamento 4.530 ú    

  

  

Outras Despesas                         1.400 ú 29.914 û  

   TOTAL 

 

195.122 û  TOTAL 

 

195.122 û 
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